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Introdução 

 

A escola é um espaço de aprendizagem, convivência e desenvolvimento 

humano. Para que todos os estudantes possam aproveitar essas 

oportunidades, é necessário reconhecer que cada pessoa possui 

características, habilidades e necessidades diferentes. 

Entre os alunos que podem precisar de apoio específico estão aqueles com 

paralisia cerebral, uma condição que afeta principalmente os movimentos e 

a postura corporal. Dependendo das características individuais, esses 

estudantes podem necessitar de auxílio para se locomover, alimentar-se, 

comunicar-se e participar das atividades escolares. 

O cuidador escolar, também denominado profissional de apoio escolar em 

documentos legais, exerce uma função importante nesse processo. Sua 

presença pode favorecer a segurança, o bem-estar, a autonomia e a 

participação do estudante na rotina da escola. 

Entretanto, cuidar não significa fazer tudo pelo aluno. O verdadeiro cuidado 

envolve reconhecer suas capacidades, respeitar suas escolhas e oferecer a 

ajuda necessária sem impedir que desenvolva sua independência. 

Este livro apresenta os conhecimentos fundamentais para quem deseja 

compreender a atuação do cuidador de alunos com paralisia cerebral. Os 

conteúdos abordam as características da condição, as responsabilidades 

profissionais, os cuidados diários, as estratégias de comunicação e a 

construção de um ambiente escolar inclusivo. 

A proposta é mostrar que a inclusão acontece nas pequenas atitudes: na 

maneira de conversar, na paciência para esperar uma resposta, no respeito ao 

ritmo de aprendizagem e na disposição para enxergar o estudante além de 

suas limitações. 
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Capítulo 1 — Compreendendo a Paralisia Cerebral 

 

Figura 1 - Compreendendo a Paralisia Cerebral 

 

1.1 O que é paralisia cerebral? 

A paralisia cerebral é um conjunto de alterações permanentes do movimento 

e da postura, relacionadas a alterações ou lesões ocorridas no cérebro em 

desenvolvimento. Essas alterações podem acontecer durante a gestação, no 

nascimento ou nos primeiros anos de vida. 

Embora a condição seja permanente, suas manifestações podem mudar ao 

longo do crescimento. A lesão cerebral que deu origem à condição não é 

progressiva, mas dificuldades musculares, articulares e funcionais podem se 

modificar com o tempo. 

A paralisia cerebral não é uma doença contagiosa e não significa, 

necessariamente, que a pessoa apresente deficiência intelectual. Algumas 

crianças possuem dificuldades motoras importantes e, ao mesmo tempo, 

compreendem perfeitamente o que acontece ao seu redor. 

É importante compreender que não existem duas pessoas com paralisia 

cerebral exatamente iguais. Enquanto um estudante consegue caminhar com 

pequenas dificuldades, outro pode precisar de cadeira de rodas e apoio 

constante para realizar determinadas atividades. 
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As Diretrizes de Atenção à Pessoa com Paralisia Cerebral, do Ministério da 

Saúde, destacam a importância do acompanhamento individualizado e 

multiprofissional, considerando as necessidades de cada pessoa.  

1.2 Principais características 

As manifestações da paralisia cerebral dependem das regiões cerebrais 

afetadas e das características individuais. 

Entre as alterações mais frequentes estão as dificuldades de equilíbrio, 

coordenação motora, controle da postura e execução de movimentos 

voluntários. 

Algumas crianças apresentam rigidez muscular, o que pode dificultar 

movimentos simples, como abrir as mãos, estender os braços ou mudar de 

posição. Outras apresentam movimentos involuntários ou dificuldade para 

manter o corpo estável. 

Também podem ocorrer dificuldades na fala, na mastigação, na deglutição, 

na visão e na realização de tarefas que exigem movimentos precisos. 

Essas características não aparecem obrigatoriamente em todos os estudantes. 

Por isso, o cuidador precisa conhecer a criança que acompanha, sem 

presumir suas necessidades apenas pelo diagnóstico. 

1.3 Tipos de paralisia cerebral 

A paralisia cerebral pode ser classificada conforme o padrão predominante 

de alteração motora. 

Paralisia cerebral espástica: caracteriza-se pelo aumento do tônus 

muscular, que provoca rigidez e dificulta determinados movimentos. É uma 

das formas mais frequentes. 
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Paralisia cerebral discinética: envolve movimentos involuntários e 

alterações do tônus muscular, podendo dificultar o controle das mãos, dos 

braços, do rosto e de outras partes do corpo. 

Paralisia cerebral atáxica: afeta principalmente o equilíbrio e a 

coordenação dos movimentos. A criança pode apresentar instabilidade ao 

caminhar ou dificuldade para realizar atividades que exigem precisão. 

Paralisia cerebral mista: ocorre quando a pessoa apresenta características 

de mais de um padrão motor. 

Conhecer essas classificações ajuda o cuidador a compreender determinadas 

dificuldades. Entretanto, a classificação não substitui a observação 

individual e as orientações dos profissionais responsáveis. 

1.4 Desenvolvimento e aprendizagem 

Uma das ideias equivocadas mais comuns é acreditar que toda criança com 

paralisia cerebral apresenta dificuldades de aprendizagem. 

Na realidade, o desenvolvimento intelectual varia bastante. Algumas 

crianças apresentam habilidades cognitivas preservadas, enquanto outras 

podem ter dificuldades intelectuais associadas. 

Também é possível que um estudante compreenda o conteúdo escolar, mas 

não consiga responder oralmente ou escrever com a mesma velocidade dos 

colegas. 

Imagine uma criança que sabe a resposta de uma pergunta, mas apresenta 

dificuldade para controlar os movimentos necessários para falar. Se a escola 

considerar apenas a resposta verbal, poderá interpretar incorretamente suas 

capacidades. 

Nesse caso, recursos de comunicação alternativa podem permitir que o 

estudante demonstre seus conhecimentos. 
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O Ministério da Educação reconhece a importância desses recursos para 

estudantes com dificuldades motoras e de comunicação.  

1.5 A importância de olhar além da deficiência 

O diagnóstico não define a personalidade, os interesses ou o futuro de uma 

criança. 

Um aluno com paralisia cerebral pode gostar de música, esportes, histórias, 

jogos, desenhos e atividades em grupo. Pode demonstrar curiosidade, 

criatividade, senso de humor e vontade de participar das decisões que 

envolvem sua rotina. 

O cuidador precisa enxergar essas características e evitar atitudes que 

reduzam o estudante à sua condição física. 

Uma postura acolhedora começa por conversar diretamente com a criança, 

respeitar suas opiniões e permitir que participe das atividades de acordo com 

suas possibilidades. 

O objetivo não é exigir que todos realizem as tarefas da mesma maneira, mas 

oferecer oportunidades reais de participação. 

Reflexão do capítulo 

Uma criança que não consegue segurar um lápis pode compreender 

perfeitamente uma história. Um estudante que utiliza cadeira de rodas pode 

participar de brincadeiras e atividades coletivas. Um aluno que não fala pode 

expressar desejos, sentimentos e opiniões. 

A inclusão começa quando a escola reconhece essas possibilidades e procura 

eliminar as barreiras que impedem a participação. 
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Capítulo 2 — O Papel do Cuidador no Ambiente 

Escolar 

 

Figura 2 - O Papel do Cuidador no Ambiente Escolar 

 

2.1 Quem é o cuidador escolar? 

O cuidador escolar é o profissional que oferece apoio ao estudante com 

deficiência nas atividades em que esse auxílio é necessário, favorecendo sua 

participação na rotina da escola. 

Na legislação brasileira, a expressão profissional de apoio escolar possui 

definição específica. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146/2015, 

estabelece que esse profissional atua em atividades relacionadas à 

alimentação, higiene, locomoção e demais situações escolares nas quais sua 

presença seja necessária, respeitados os limites das profissões 

regulamentadas.  

Isso significa que o cuidador não substitui o professor, o fisioterapeuta, o 

enfermeiro ou outros profissionais especializados. 

Sua função é oferecer suporte para que o estudante consiga participar das 

atividades escolares com segurança, dignidade e maior autonomia. 
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2.2 Principais responsabilidades 

A rotina de um cuidador pode variar conforme a idade, as características e as 

necessidades do estudante. 

Um aluno pode precisar de auxílio para deslocar-se entre a sala de aula e o 

refeitório. Outro pode necessitar de apoio para utilizar recursos de 

comunicação ou realizar atividades de higiene pessoal. 

O trabalho deve ser planejado individualmente, considerando as orientações 

da escola e os apoios definidos para cada estudante. 

Entre as responsabilidades estão acompanhar deslocamentos, auxiliar nas 

atividades de autocuidado, facilitar a utilização de recursos de acessibilidade 

e colaborar para que o aluno participe das experiências escolares. 

O cuidador também deve observar sinais de desconforto e comunicar 

situações que exijam atenção da equipe responsável. 

A regulamentação da Política Nacional de Educação Especial Inclusiva, por 

meio da Portaria MEC nº 421/2026, reforça a atuação do profissional de 

apoio na locomoção, higiene, alimentação, comunicação, interação social e 

utilização de tecnologias assistivas, sob orientação pedagógica.  

2.3 Cuidar sem limitar a autonomia 

Uma das maiores responsabilidades do cuidador é compreender a diferença 

entre ajudar e substituir o estudante. 

Imagine que uma criança consiga abrir a mochila sozinha, mas precise de 

mais tempo para realizar o movimento. Se o cuidador abrir a mochila 

imediatamente, poderá impedir uma oportunidade de desenvolver 

autonomia. 
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Nesse caso, a melhor atitude é perguntar se ela deseja ajuda e oferecer apoio 

apenas quando necessário. 

O mesmo princípio vale para outras situações, como escolher materiais, 

participar de brincadeiras ou utilizar recursos de comunicação. 

A autonomia não significa realizar tudo sem ajuda. Significa participar das 

decisões e desenvolver o máximo possível de independência, com os apoios 

adequados. 

O cuidador deve reconhecer pequenas conquistas e evitar comparações com 

outros estudantes. 

2.4 Ética, respeito e privacidade 

O trabalho do cuidador exige responsabilidade e comportamento ético. 

Informações relacionadas à saúde, às dificuldades e à vida familiar do 

estudante devem ser tratadas com discrição. Não cabe ao profissional 

compartilhar diagnósticos ou situações pessoais com pessoas que não 

participam legitimamente do acompanhamento. 

Durante atividades de higiene, por exemplo, é fundamental preservar a 

privacidade e a dignidade da criança. 

Também é importante evitar apelidos ofensivos, comentários 

constrangedores ou atitudes infantilizadoras, especialmente quando o 

estudante já é adolescente. 

A comunicação deve ser respeitosa, adequada à idade e dirigida ao próprio 

aluno, mesmo quando ele utiliza formas alternativas de expressão. 

2.5 Relação com o professor 

O professor é responsável pelo planejamento, pela condução do ensino e pela 

avaliação pedagógica. 
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O cuidador colabora oferecendo os apoios necessários para que o estudante 

consiga acessar as atividades propostas. 

Se uma criança apresenta dificuldade para manipular determinados 

materiais, por exemplo, o cuidador pode auxiliar na organização dos recursos 

definidos pela equipe pedagógica. 

Entretanto, não deve decidir sozinho quais conteúdos serão ensinados ou 

substituir o professor na elaboração das avaliações. 

A comunicação entre os profissionais é essencial para identificar 

dificuldades, acompanhar avanços e ajustar estratégias. 

O trabalho conjunto evita que o estudante fique isolado ou dependa 

exclusivamente do cuidador para participar da rotina escolar. 

2.6 Limites da atuação profissional 

O cuidador não deve realizar procedimentos clínicos ou terapêuticos que 

exijam habilitação específica. 

A administração de medicamentos, a execução de técnicas de reabilitação, 

os procedimentos invasivos e os cuidados especializados devem respeitar as 

atribuições legais dos profissionais de saúde e os protocolos institucionais. 

Quando surgir uma necessidade que ultrapasse sua formação ou 

competência, o cuidador deverá procurar a equipe responsável. 

Reconhecer limites profissionais não significa deixar de cuidar. Significa 

proteger o estudante e garantir que receba assistência adequada. 
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Reflexão do capítulo 

O cuidador não precisa fazer tudo pelo estudante para demonstrar dedicação. 

Muitas vezes, sua contribuição mais importante é oferecer segurança, 

respeitar o tempo da criança e permitir que ela descubra suas próprias 

capacidades. 
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Capítulo 3 — Cuidados Diários, Segurança e Bem-

Estar 

 

Figura 3 - Cuidados Diários, Segurança e Bem-Estar 

 

3.1 A importância dos cuidados cotidianos 

A rotina escolar envolve diversas atividades que, para alguns alunos com 

paralisia cerebral, podem exigir apoio específico. Deslocar-se até a sala, 

utilizar o banheiro, alimentar-se e permanecer em uma posição confortável 

são situações que precisam ser consideradas. 

O cuidador deve conhecer as necessidades individuais do estudante e seguir 

as orientações estabelecidas pela escola, em articulação com a família e os 

profissionais de saúde. 

É importante lembrar que o cuidado não deve ser realizado de maneira 

automática. Antes de ajudar, o profissional precisa observar o estudante, 

comunicar o que pretende fazer e respeitar suas respostas. 

O objetivo é proporcionar segurança sem retirar da criança as oportunidades 

de participar das próprias atividades. 
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3.2 Mobilidade e deslocamento 

Alguns alunos com paralisia cerebral caminham de maneira independente. 

Outros utilizam andadores, muletas, cadeiras de rodas ou diferentes 

equipamentos de mobilidade. 

O cuidador deve conhecer os recursos utilizados pelo estudante e verificar se 

o ambiente escolar oferece condições adequadas de circulação. 

Corredores desobstruídos, rampas acessíveis, portas com largura suficiente 

e mobiliário apropriado facilitam a participação. 

Durante os deslocamentos, é fundamental respeitar o ritmo da criança e 

evitar movimentos bruscos. 

Quando o estudante utiliza cadeira de rodas, o cuidador deve observar as 

condições de segurança do equipamento e seguir as orientações recebidas 

para seu manuseio. 

Transferências entre cadeira de rodas, cadeira escolar e outros locais devem 

ocorrer somente conforme o plano individual e com treinamento adequado. 

Movimentações improvisadas podem provocar quedas e lesões tanto no 

aluno quanto no profissional. 

3.3 Posicionamento e conforto 

Permanecer sentado durante muito tempo pode causar desconforto, 

especialmente quando o estudante apresenta dificuldades para controlar a 

postura. 

O posicionamento adequado contribui para o conforto, a participação nas 

atividades e a prevenção de complicações. 

Algumas crianças utilizam cadeiras adaptadas, apoios para os pés, suportes 

posturais e outros recursos prescritos por profissionais especializados. 
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O cuidador deve observar se o estudante demonstra dor, cansaço ou 

dificuldade para permanecer na posição habitual. 

Entretanto, não deve modificar equipamentos, realizar alongamentos 

forçados ou aplicar técnicas de posicionamento sem orientação profissional. 

Quando houver desconforto persistente, a situação deverá ser comunicada à 

equipe responsável para avaliação. 

3.4 Alimentação e hidratação 

A alimentação escolar é um momento importante de cuidado e convivência. 

Alguns estudantes com paralisia cerebral conseguem alimentar-se sem ajuda. 

Outros apresentam dificuldades para segurar utensílios, levar os alimentos à 

boca, mastigar ou engolir. 

As dificuldades de deglutição, conhecidas como disfagia, exigem atenção 

especial, pois podem aumentar o risco de engasgos e aspiração de alimentos 

ou líquidos. 

O cuidador deve seguir rigorosamente as orientações individualizadas sobre 

postura, consistência dos alimentos, utensílios e necessidade de supervisão. 

Nunca deve oferecer alimentos ou líquidos em consistências diferentes das 

indicadas, nem forçar a alimentação ou apressar o estudante. 

Se houver tosse frequente durante as refeições, mudança na respiração, 

engasgos ou outros sinais de dificuldade, a equipe responsável deve ser 

comunicada imediatamente. Em uma emergência, é necessário acionar o 

protocolo escolar e o serviço de urgência, quando indicado. 

As orientações do Ministério da Saúde reforçam a importância da atenção 

multiprofissional às dificuldades alimentares e de deglutição associadas à 

paralisia cerebral.  
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3.5 Higiene pessoal e cuidados com a privacidade 

A higiene faz parte das necessidades básicas de qualquer estudante e deve 

ser realizada com respeito e discrição. 

Algumas crianças necessitam de auxílio para lavar as mãos, utilizar o 

banheiro, trocar roupas ou realizar outros cuidados pessoais. 

Nessas situações, o cuidador deve preservar a intimidade, explicar os 

procedimentos e incentivar a participação do aluno sempre que possível. 

O uso de materiais de higiene adequados, a limpeza das mãos e o 

cumprimento das orientações institucionais ajudam a prevenir problemas de 

saúde. 

O estudante também deve ser estimulado a comunicar suas necessidades, 

seja por palavras, gestos, expressões ou recursos alternativos. 

Nenhum cuidado deve expor a criança a situações humilhantes ou 

constrangedoras. 

3.6 Identificação de situações de risco 

O cuidador precisa estar atento a mudanças importantes no comportamento 

e nas condições físicas do estudante. 

Dor intensa, dificuldade respiratória, sonolência incomum, alterações 

repentinas de consciência e crises convulsivas são exemplos de situações que 

podem exigir atendimento imediato. 

Se ocorrer uma crise convulsiva, o profissional deve seguir o plano de 

emergência do estudante, proteger a pessoa contra impactos e não tentar 

conter seus movimentos à força. Também não deve colocar objetos na boca. 
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É importante observar a duração do episódio e acionar a equipe responsável 

e o serviço de urgência conforme o protocolo, especialmente diante de crise 

prolongada, repetida ou acompanhada de dificuldade respiratória. 

O cuidador não deve improvisar tratamentos nem realizar procedimentos 

para os quais não esteja habilitado. 

Situação ilustrativa 

Durante o intervalo, uma estudante que utiliza cadeira de rodas demonstra 

desconforto e começa a movimentar o corpo repetidamente. 

O cuidador percebe a mudança, conversa com a estudante e procura 

compreender o que está acontecendo. Ao identificar que ela parece sentir dor, 

comunica a situação à equipe responsável, sem tentar corrigir sua postura por 

meio de movimentos forçados. 

A situação demonstra que observar, escutar e buscar apoio especializado 

também são formas fundamentais de cuidado. 
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Capítulo 4 — Comunicação, Aprendizagem e Inclusão 

Escolar 

 

Figura 4 - Comunicação, Aprendizagem e Inclusão Escolar 

 

4.1 A comunicação como direito 

A comunicação permite expressar sentimentos, necessidades, opiniões e 

conhecimentos. Também é fundamental para construir amizades e participar 

da vida escolar. 

Alguns estudantes com paralisia cerebral apresentam dificuldades na 

produção da fala, mas isso não significa que sejam incapazes de compreender 

ou se comunicar. 

Uma criança pode utilizar expressões faciais, movimentos dos olhos, gestos, 

vocalizações ou equipamentos específicos para transmitir mensagens. 

O cuidador precisa reconhecer essas formas de expressão e oferecer tempo 

suficiente para que o estudante consiga responder. 

Interromper constantemente a criança, completar suas frases sem 

necessidade ou conversar apenas com os adultos que a acompanham pode 

limitar sua participação. 
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O primeiro passo para uma comunicação inclusiva é reconhecer que toda 

pessoa tem algo a dizer. 

4.2 Comunicação aumentativa e alternativa 

A Comunicação Aumentativa e Alternativa, conhecida pela sigla CAA, reúne 

recursos e estratégias que complementam ou substituem a fala quando 

necessário. 

Entre esses recursos estão pranchas com imagens, cartões com símbolos, 

alfabetos adaptados, dispositivos eletrônicos e aplicativos de comunicação. 

Imagine um estudante que não consegue falar claramente, mas utiliza uma 

prancha com figuras para indicar que deseja beber água, participar de uma 

atividade ou fazer uma pergunta. 

Esse recurso amplia suas possibilidades de expressão e reduz barreiras na 

comunicação. 

O Ministério da Educação apresenta a comunicação alternativa como um 

recurso importante para favorecer a participação de estudantes com 

deficiência física e dificuldades de fala.  

A escolha e a organização dos recursos devem ser realizadas pela equipe 

responsável, com participação do estudante e, quando necessário, de 

profissionais especializados. 

O cuidador contribui garantindo que os recursos estejam disponíveis e sejam 

utilizados nas situações cotidianas. 

4.3 Participação nas atividades escolares 

A inclusão não acontece apenas quando o estudante está matriculado e 

presente na sala de aula. 
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Para que exista participação efetiva, é necessário oferecer condições para que 

ele acompanhe as atividades, interaja com os colegas e demonstre o que 

aprendeu. 

Um aluno com dificuldade para escrever pode utilizar um computador, um 

teclado adaptado ou outra forma de registro. 

Durante uma atividade de leitura, uma criança que não consegue virar as 

páginas de um livro pode receber auxílio para acompanhar a história. 

Nas atividades em grupo, o cuidador deve favorecer a interação com os 

colegas, evitando assumir todas as tarefas ou responder pelo estudante. 

As adaptações pedagógicas precisam ser planejadas pelos professores e pela 

equipe de Atendimento Educacional Especializado, considerando as 

necessidades individuais. 

4.4 Tecnologia assistiva na escola 

A tecnologia assistiva reúne produtos, equipamentos, recursos, metodologias 

e serviços que contribuem para ampliar a funcionalidade, a autonomia e a 

participação das pessoas com deficiência. 

No ambiente escolar, esses recursos podem incluir mobiliário adaptado, 

materiais com melhor acessibilidade, dispositivos de comunicação, suportes 

para livros e equipamentos de acesso ao computador. 

Nem sempre a tecnologia assistiva envolve aparelhos sofisticados. Algumas 

soluções são simples e podem ser incorporadas à rotina com planejamento 

adequado. 

O importante é que o recurso responda a uma necessidade real do estudante. 

O cuidador deve conhecer a finalidade dos equipamentos utilizados, respeitar 

as orientações de uso e comunicar dificuldades observadas. 
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A Política Nacional de Educação Especial Inclusiva contempla o 

planejamento de recursos de acessibilidade e tecnologia assistiva, com base 

nas barreiras identificadas no contexto escolar.  

4.5 A importância das relações com os colegas 

A convivência é uma parte essencial da experiência escolar. 

Estudantes com paralisia cerebral devem ter oportunidades de construir 

amizades, participar de brincadeiras, conversar e compartilhar experiências. 

O cuidador pode contribuir incentivando a interação, mas deve evitar 

permanecer como intermediário obrigatório em todas as conversas. 

Quando possível, é importante permitir que os próprios colegas conversem 

diretamente com o estudante e aprendam a respeitar seu tempo de resposta. 

Também é necessário observar situações de isolamento, discriminação ou 

bullying. 

Comentários ofensivos, imitações de movimentos involuntários e atitudes de 

exclusão não devem ser tratados como brincadeiras inofensivas. 

A escola precisa desenvolver uma cultura de respeito às diferenças, na qual 

todos compreendam que as pessoas podem aprender, comunicar-se e 

participar de maneiras diferentes. 

4.6 Incentivando a autonomia na aprendizagem 

O desenvolvimento da autonomia é um processo gradual. 

Alguns estudantes precisam de apoio constante em determinadas atividades, 

mas conseguem tomar decisões e realizar outras tarefas de maneira 

independente. 

O cuidador deve incentivar escolhas, respeitar preferências e oferecer 

oportunidades para que o aluno participe ativamente. 
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Uma criança pode escolher a cor do material que deseja utilizar, indicar a 

resposta de uma atividade ou decidir com qual colega quer trabalhar. 

Essas pequenas decisões contribuem para a construção da autoconfiança e 

do sentimento de pertencimento. 

Situação ilustrativa 

Em uma atividade de interpretação de texto, o professor faz uma pergunta à 

turma. Um aluno com paralisia cerebral conhece a resposta, mas apresenta 

dificuldade para falar. 

Com o recurso de comunicação previamente organizado pela equipe escolar, 

o estudante consegue selecionar as palavras necessárias para responder. 

O cuidador aguarda o tempo de resposta e garante que o equipamento esteja 

acessível, sem escolher a resposta pelo aluno. 

Essa situação demonstra que oferecer acessibilidade não significa facilitar 

indevidamente uma atividade, mas permitir que o estudante expresse aquilo 

que sabe. 
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Capítulo 5 — Relações Humanas e Trabalho em 

Equipe 

 

Figura 5 - Relações Humanas e Trabalho em Equipe 

 

5.1 O cuidado como relação humana 

O trabalho do cuidador envolve conhecimentos e responsabilidades, mas 

também exige sensibilidade para compreender as experiências vividas pelos 

estudantes. 

Cada criança possui uma história, uma personalidade e uma maneira própria 

de se relacionar com o mundo. 

Por isso, o cuidado não deve ser reduzido a uma sequência de tarefas. 

A maneira como o profissional conversa, oferece ajuda e reage às 

dificuldades influencia diretamente a experiência escolar do estudante. 
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Demonstrar paciência, respeitar escolhas e reconhecer conquistas são 

atitudes que fortalecem a confiança. 

Entretanto, acolhimento não significa excesso de proteção. O estudante 

precisa ser reconhecido como uma pessoa capaz de aprender, tomar decisões 

e participar da comunidade escolar. 

5.2 A parceria com a família 

A família conhece aspectos importantes da rotina, das preferências e das 

necessidades do estudante. 

Informações sobre formas de comunicação, hábitos, sinais de desconforto e 

estratégias que funcionam no cotidiano podem contribuir para o 

planejamento do apoio escolar. 

O diálogo entre família e escola deve ser respeitoso, contínuo e organizado. 

O cuidador pode compartilhar observações pertinentes com a equipe 

responsável, mas não deve assumir sozinho decisões que pertencem à gestão 

escolar ou aos profissionais especializados. 

Também é importante compreender que as famílias possuem diferentes 

realidades e possibilidades. 

A parceria deve ser construída sem julgamentos, buscando soluções que 

favoreçam o desenvolvimento e o bem-estar do estudante. 

5.3 O trabalho multiprofissional 

O acompanhamento de uma pessoa com paralisia cerebral pode envolver 

profissionais de diferentes áreas, conforme suas necessidades. 

Fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, médicos, 

psicólogos e outros profissionais podem contribuir para o desenvolvimento 

e a qualidade de vida. 
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Na escola, professores, profissionais do Atendimento Educacional 

Especializado, gestores e cuidadores também possuem responsabilidades 

complementares. 

O trabalho em equipe permite compreender melhor as necessidades do 

estudante e organizar estratégias coerentes. 

Por exemplo, uma orientação sobre o uso de determinado recurso de 

comunicação pode ser incorporada à rotina escolar com participação dos 

profissionais responsáveis. 

Da mesma forma, dificuldades observadas durante as atividades podem ser 

comunicadas à equipe para que sejam avaliadas. 

O cuidador não precisa dominar todas as áreas do conhecimento. Precisa 

reconhecer suas responsabilidades, comunicar-se adequadamente e 

colaborar com os demais profissionais. 

5.4 Planejamento individualizado 

Cada estudante apresenta necessidades e possibilidades próprias. Por isso, o 

apoio escolar deve ser organizado a partir de uma avaliação individualizada. 

O Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) e o Plano 

Educacional Individualizado (PEI) são instrumentos que contribuem para 

identificar barreiras, organizar recursos e acompanhar o desenvolvimento 

escolar. 

Esses documentos devem orientar as estratégias de acessibilidade e 

participação, considerando o contexto da escola. 

O Decreto nº 12.686/2025, com alterações posteriores, e a regulamentação 

do Ministério da Educação em 2026 estabelecem diretrizes para esses 

instrumentos e para a atuação articulada do profissional de apoio escolar.  
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O cuidador deve conhecer as orientações que se relacionam com suas 

atribuições e contribuir com observações sobre a rotina, sempre respeitando 

o planejamento pedagógico. 

5.5 Desafios enfrentados pelo cuidador 

A atuação do cuidador pode envolver desafios físicos, emocionais e 

organizacionais. 

Algumas situações exigem paciência, capacidade de adaptação e atenção 

constante. Outras demandam diálogo com professores e gestores para 

encontrar soluções adequadas. 

A ausência de recursos de acessibilidade, as dificuldades de comunicação e 

a falta de informações sobre determinadas necessidades podem tornar a 

rotina mais complexa. 

Nessas circunstâncias, o profissional deve buscar orientação e evitar decisões 

improvisadas que possam comprometer a segurança do estudante. 

A formação continuada também é importante. Aprender sobre educação 

inclusiva, acessibilidade, comunicação alternativa e direitos das pessoas com 

deficiência contribui para uma atuação mais consciente. 

Cuidar de outras pessoas exige responsabilidade, mas o profissional também 

precisa reconhecer seus próprios limites e trabalhar em condições adequadas 

de segurança. 

5.6 Construindo uma escola verdadeiramente inclusiva 

Uma escola inclusiva não é aquela que apenas recebe estudantes com 

deficiência. 

É aquela que identifica barreiras, organiza apoios, valoriza as diferenças e 

cria oportunidades reais de aprendizagem e convivência. 
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A inclusão depende do compromisso de toda a comunidade escolar. 

Professores precisam planejar atividades acessíveis. Gestores devem 

organizar condições adequadas de atendimento. Famílias precisam ser 

ouvidas. Colegas devem aprender a conviver com respeito. 

Nesse conjunto de responsabilidades, o cuidador contribui para que o 

estudante participe da rotina escolar com dignidade e segurança. 

O Ministério da Educação reforça que a educação inclusiva é 

responsabilidade de todos os profissionais que atuam nos sistemas de ensino.  

A presença do cuidador deve ampliar a participação do estudante, e não criar 

uma relação de isolamento ou dependência desnecessária. 

Situação ilustrativa 

Uma escola recebe um aluno com paralisia cerebral que utiliza cadeira de 

rodas e apresenta dificuldades na fala. 

Inicialmente, o estudante participa pouco das atividades coletivas, pois os 

colegas não compreendem sua forma de comunicação. 

A equipe escolar organiza estratégias de acessibilidade, disponibiliza 

recursos de comunicação e orienta os profissionais sobre as necessidades 

identificadas. 

O cuidador passa a apoiar o aluno nos deslocamentos e no acesso aos 

materiais, incentivando sua interação direta com os colegas. 

Com o tempo, o estudante participa mais das conversas, demonstra suas 

preferências e estabelece novas amizades. 

O exemplo mostra que a inclusão não depende apenas da presença de um 

profissional de apoio, mas da organização de um ambiente que reconheça e 

valorize as possibilidades de cada estudante. 
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Considerações Finais 

O trabalho do cuidador de alunos com paralisia cerebral envolve muito mais 

do que o auxílio nas atividades diárias. Trata-se de uma atuação que contribui 

para garantir dignidade, segurança, autonomia e participação na vida escolar. 

Ao longo deste livro, foi possível compreender que a paralisia cerebral 

apresenta características variadas e que cada estudante deve ser reconhecido 

em sua individualidade. 

Também vimos que o cuidador precisa conhecer suas responsabilidades, 

respeitar os limites profissionais e colaborar com professores, famílias e 

equipes especializadas. 

Os cuidados com mobilidade, alimentação, higiene e comunicação devem 

ser realizados de maneira individualizada, sempre considerando as 

orientações adequadas e a segurança do estudante. 

Outro aspecto fundamental é compreender que a inclusão não se resume à 

acessibilidade física. Ela envolve oportunidades de aprendizagem, 

convivência, expressão e participação nas decisões do cotidiano. 

Uma criança com paralisia cerebral não deve ser definida apenas pelas 

atividades que encontra dificuldade para realizar. Suas capacidades, 

interesses, sentimentos e conquistas precisam ocupar um lugar central no 

processo educativo. 

O cuidador exerce sua função de maneira mais significativa quando 

consegue oferecer apoio sem retirar a autonomia, demonstrar acolhimento 

sem infantilizar e contribuir para a participação sem substituir o estudante. 

A construção de uma escola inclusiva é uma responsabilidade coletiva. 

Quando profissionais, famílias e estudantes trabalham juntos, torna-se 

possível desenvolver um ambiente mais acolhedor, acessível e respeitoso. 
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Cuidar é reconhecer que cada estudante possui seu próprio ritmo, suas 

possibilidades e seu direito de aprender, conviver e participar 

plenamente da vida escolar. 
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Fontes oficiais para consulta complementar 

As referências acima foram selecionadas a partir de publicações 

governamentais e materiais técnicos sobre paralisia cerebral, acessibilidade 

e educação inclusiva. Para aprofundamento, estão disponíveis as seguintes 

fontes consultadas: 

• Ministério da Saúde — Diretrizes de Atenção à Pessoa com Paralisia 

Cerebral 

• Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

• Ministério da Educação — Legislação da Educação Especial Inclusiva 

• MEC — Cadernos Pedagógicos de Educação Especial Inclusiva 

 

 


